
REVISTA MENSAL 

DE 
. ' . ' . 

\" 'IJEGISLAÇlo, nôUTRIN1\ E JURISrRUDENCIA::. 
" 

, , 

ANNO ·' .l.x ·:~ rl~8'" ,7- ç; 

.: JANE'tttO' Â · ... ABR'rL ' '~ 48tii;.:;~:z 
. . .' '. \ //2!7~1~' 

I ' . 

1 D
f'" ." '" 
/ o ·' 

. J,j~) 

\.' 
,, :~ . _II. : . 

.. . ii!I', 
~~---- , ... . 

" 

0',-

I 
PROPRIEDADE nB JOÃO JOSÉ D~" MON~E . 



- 421 -

passar esse titulo em nome desta, para sophismar C0111 o 
espirito da lei: 

Con~il4 "'and,) que () fundamento de que a r~ ~en li) I\;p­
tada e deshonra,1a pelo mari,lo da autora tem direito a 
indemnizac:ío ,In mal ca uzad,), n:ío proceJe. porq uc. I) juizo 
civil n,íu ~ C1)'l1pc:tel1te para conhecer dos delictos e muito 
menos para declarar a exi,tencia dellc~ ; 

Con~iderandt) que a Or,lenaç:ío cita,L!. a~sento da mate­
ria, bculta cí mulher ca~ada o direito de rei\'indicar da 
concubina do marido os bens que. por qualquer f,',rma, 
tenhão sido por este transferidos .íqueIla : 

Considerando que segundo a prcwa testemunhal, e ti pro­
prio depoimento do marido da autora ~ a r~ ~ua concubina, 

. e nesse Glracter recebera a doad'l alludida : 
Por estes fundall1ento~ iulgiíl' pro\'ada a intenc[l'l da au­

tora e condemniío a r~ appellada . .\laria .Iosepha de Araujo 
Costa, a abrir m[lo da ca~a de s, ,bradu constante da cscrip-. 
tura de fi. I::!, e nas cu~tas. 

Ouro Prell), :'n de ~n\'ell1 h'" de 1 ~~(l. .c..,'1·1I',1. presi­
den te i nt~ri nl l. - •. Il/ I L'S d L' nrito . -.\'i/I',1 r; /li 111 ,1 1',1" S . -G. 
G 1Iim .11·,1L'S. 

1.0 A escri)llllrn !,uhlica tio compra c \1~Il,la de O.';I~ra\'llS des· 

feita pl·la~ partos por oulra e~('ril'tllm n:lo palie ~(;r vali,lada 

por nJ\l termo de coneiliaç:lo. 

!J. n S:I<J Ijberlos Oil ('scra'lO~, lIlall irula,log )lar l'es!':ntl ille­
gitillla, '1ue sobre ellcs lIào tem POô;;!1 IIU domínio. 

a." A Jihcrllade concclli.la )lelfl rrnlher cfl~ada som herdeiros 

forçados é valllla cabendo nas furçll~ da tcr~a e monçi'io. 

Appellmzle -O l/fii de direito dL' J\lSS0S. 

Appellado-João Cmzdido dL' iH "l/o (' ,c..,'oui''!. 

/{fJIIlr,:io de Ouro· Pret.o 

RAZOES DE APPELLAC).o no CURADOR nos LII3ERTANDOS 

A presente appc1lac;ín "x-r!lJicio esLí nn caso de ser 
recebida e julgada procedente, para () fim de ser refor~1ada 
a sentença arreliada de fls. 7S v. <Í 7~1 e declarar-se ltvres 
os autores. 

[APELACAO_1880_06_18]
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Os autos sujeitos ao exame e decisão deste egregio e 
collendo tribunal são pequenos, e a questão aventada, bem 
provada e esclarecida pelos. documento.s ~p.resenta~os,1 é 
de clara e facil decisão á VIsta dos pnnclplOs de dIreItO 
que regem a materia. 

A questão é a seguinte: 
Joaquim Jacob Baptista vendeu os autores, meus cura­

tellados, á João Caetano Ferreira de Souza á 21 de Outubro 
de 18.GS, fls. 7 á 10, e a G de Dezembro do mesmo anno 
comprador e vendedor desfizer~o esse n~gocio de cop1mum 
acõrdo, lavrando-se em segUIda a escnptura publIca res-
pectiva, fls. 10 V. <Í 15. . 

Estando assim sem e:reito a venda pelo distracto enetuado, 
e os cscravos negociados em poder (onde scmpre estiycrcío) 
do primitivo dono Joaquim Jacob Baptista entlo casado 
em segundas nupcias com D. Rita Angelica do Sacramento, 
esta por escriptura publica de 2 I de Jul!10 de 186~) libertou­
os sem condição alguma, e sem opposição de seu marido, e 
antes com ta cito consentimento deste, por ser a liberdade 
dos autores concedida á vista delle, e por um modo t,lo 
publico e solemne, como se vê de fls. 16 e 49 á 52.. 

Não obstante esta liberdade assim concedida, 7 mezes 
eiS dias depois da escriptura de distracto da venda dos 
autores, e quando os escravos estavão na posse e dominio da 
libertadora, João Caetano Ferreira de Souza 2 dias depois, 
isto é, a 23 de Julho, sopitando e violentando a Joaquim 
Jocob Baptista, pelos improcentes pretextos dô. petição de 
fI. 32 o leva á presença do juiz de paz, onde Jacob, homem 
fraco, e vexado, e demais <Í mais deyedor deIle Souza, Yc-se 
o~rigado a declarar' o seguinte, fI. 34: que 1lão lhe tmdo 
SIdo 1!0ssivel entr.al" com o l"estante do di1lheiro, que IlL11'ia 
recebIdo do suppltcallte (João Caetano) não punha a me1lor 
duvida em abl"ú' mão dos escravos, comtallto que re­
cebesse o dinheiro, que ti1zha ellt1"egado. 

Posteriormente João Caetano, apprehendendo os autores 
os vendeu, segundo diz, ao coronel João Candido de .Mell~ 
e Souza, em nome de quem forão elles matriculados 
em 1872, como se vê da certidão de fI. 17, não se juntando 
documento algum, por onde conste essa venda sendo que 
es.te, coronel J?ã~ Candido os tem conservado el~1 seu poder 
e l11Justo captlvelro. 

Desta simples e verdadeira exposicão, filha dos autos 
logo ~e conclue a injustiça da sentença appelIada, e ~ 
neceSSIdade de 8ua prompta reforma visto serem os au­
tores verdadeira, legitima t: :ncontestavelmente libertos; 

DIREITO-24o vol. 
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porquanto a conciliaçiío. que o appcllado rcputa documento 
sem replica para annullar a e,;criptL!Ll de di~tr,lcto, e ,1s~illl 
restabelecer a de coml'ra e H:nd,t, de nada \"ale. !-l()r ~er um 
acto nullo de pleno direito, pois qUe l,tlt,lo ao rrocuLlc!')r 
d~ Joiío Cactano poderes p,lra o ,ICl,), cllmo se p(:)cie \cr na 
integra ela procuraçiío j fI. ,~~), e at~ () pr( ,,,rio .Io,l() C,teLlI1() 
é o primeiro ,i reconhecer, que (I~ lSCra\'(I~ l"mljuest;l() er.lo 
do domínio e posse de .I"aquim .lacub, l',)i,; que di/. na 
procuraçiín citada :-P,1,.,1 ,l1T"l',1d,lI' 1 () l'SlT,1J'us dé' .I(h1-

q1ll1ll Jacob E'1plish1, COI!lO CUI/S{,1 .1,1 L'SCnpflll',1 qlle o 

mesl!lo lhe P,1SS0Il, ' 

Onde, pois, poderes concedidus rar;i annulIar a c,;criptura 
de desfasimento da \"enda dos eScraH)S '! 

E para comparecer e representar o cOll:--tituillte nl) acto 
conciliatorio '? ' 

E' Ilulla, pois, semelhante conciliaci ll ,pel,) que tica de pé 
e em tudo seu \'igor a c:scriptllra de ci:'tr;t(t(), e os e-'(Ta\'os 
sempre em poder e dnmini,) de seus primiti\'us senh(,res, C 

por isso tambem sem \"i~',or qualquer es(:riptllra de \"l"l1da, 
que por \"cntu:'a JO,IO Caetano 1',lssas,;e ll\,,; :lLltllres ao 
coronel .To,lo Candidu d:.: ~lello e ~UU/'l. ~Ia:~ lic:ll1 ~ só 
j sto, 

Quando .TortO Caetano mandou cit;!r ;í J()aquil11 .lacob 
para a concili;IÇ30 e reqUlI'('ll ;1 ;lpprelll'llçlo n()S (;~cr,,\(,s, C 

isto a :.d de Julho de IX(iq, j<i c~tcs eJ'iIO libertu,; 1'(11' titulo 
legal de sua legitima senhora e sem o},POSiC;lO de seu ll1;lrido, 
pois a escri ptura de liberdade é de '.! I de .lu I ho de I ;-';(i~ I~ e 
por isso João Cact,~n() os 11;IU l'()d;a \ elllkr. p!)r serem 
pe~s?as li\:res , c, quando () n;l() f(lssl'111 , p(lr n;lO po:--sujr ellc 
legItImo tItulo de cO!1lpra, 

Suppondo p()r hy!'othe,;c, e SI') 1';11';1 ,1rgU!1lCl1tar, que os 
autnres não er;lo libertos nessa (lCCt-.i:,o lÍ f<lce da (;1rt;1 que' 
obtiver<Ío, ,;lÍo eli<:s cCl1tudo lilxrt()s. por 11;10 terem "ido.: 
dados a matricula por seus unicos legitimos senhores e j 
possuidores JO<tljuim Jac()b e sua ll1ulhlJ', \'i:--to () nenhum' 
valor juridico da conciliaçiío cit<lda, e attento () vig()r pleno 
da c,;criptura de distracto, na qual at~ decl;lr,;u .lO;lO Cae­
tano Ferreira de Souza-que da/Ia ,1 pel/da por disl,.actada 
e que aceitaJlL1 a pl'escllle escripluI'd com lodos os O/llIS : 
nella dedal'ados. ) 

Esta cscriptura est<Í. com todas as solelllnidades-Icgaesj 
para sua inteira \':tlillade elll dire!t.I, e () dhtract,lI1tc Joiió . 
Caetano, quc a outorgou tã() sO!cIll'llel11el1te e a Iirl1lou, é 
pessoa no pleno gozo de seus direitos e maio]' de toda 
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excepção, não podend~ P?r jsso nem ao menos allegar contra 
ella o beneficio de restltUlçao. 

E' essa escriptura pois vigorosa cm todos os sentidos, e, 
portanto, os escravos, em questão, de Jacob, ~ como este 
os não matriculou em tempo, são forros pela IcI. 

E nem obsta á isto o facto de terem elles sido matricu­
lados pelo coronel J.oão Candido de Mello, pois a obrigação 
dc dar á matricula incumbe ao legitimo senhor e possuidor, 
e não a.o simples e injusto detentor,_papel, 9ue representou 
á respeito dos autores o coronel Joao Candldo. 

E' o que claramente dispõe a lei de 28 de Setembro, 
e decr. 11.4835 do Ia de Dezembro de 1871, e que se vê 
confirmado por um rccente acordJo da relação da Corte 
no Direito de I'=; de :\Iarço pa:'.sado. pago 521 ibi;­
porquanto a lei estabelcceu esse favor (libertação por falta 
de matricula) para o facto da não matricula como está regu­
lada da parte de quem tem a obrigação de fazel-a. e não 
suppre essa obrigação a que for feita indevidamente por 
outrem; assim como não prejudica o direito da libcrtação a 
matricula feita por. quem, não sendo senhor nem possuidor, 
tenha figurado lllegltlmamente como tal. ' 

Por outro lado a liberdade concedida aos autores pela 
mulher de Jacob em época, cm que elles erão da exclusiva e 
incontcstavel propriedade do seu casal, é perfeitamente 
valiosa, visto como seu marido m10 se oppondo á essa liber­
dade, é visto ter nella concordado,-além de que n,lo é 
verdadeiro o principio de que-a mulher casada n~ío pode 
libertar escravos, por isso que ella não pó de alienar bens do 
casal sem consentimento do marido. 

Em primeiro lugar libertar não é alienar. pois que alienar:. 
é mudar o dominio de um para outro senhor. e na libertacão 
ou alforria não ha essa mudança de dominio, e nem tão 
pouco se deve ou pode considerar a alforria como doa cão 
porque tambem nestas (doações) o dominio da cousa dóad~ 
passa ?o doador para o doado :.logo não é exacto, que a lei, 
que veda a mulher casada de alIenar bens do casal sem con­
sentimento do marido, a prohibe de libertar escravos visto 
que não sendo expressa essa incapacidade não s~ póde 
creal-a por illafão, , 

E?1. segun~o .ll;lgar a~cr~sce, que em favor da liberdade 
(e ~ Isto pnncII:lo de dl~el~o muito anterior a lei n. 20..j.0) 
rr~~I~as co usas sao permItt\das contra as regras gcracs de 
da Clto-;. e em tal caso quando mesmo a mulher ca:;~lda ne1~) 
pudesse hbel'tar escravos, por ser iss,) doaçe1o gratuita de 
bens do casal, e que ella não pode fazer sem consentimento 



do marido, seria com toda justiça a doação da liberdade 
pela mulher casada um dos fa\"ores ou excepção authuri­
sada ás regras ger.1t!S do direito; sendo que até nem essa 
excepç<lo ás regras do direito é precisa, por isso que pelo 
art. 4 ~ 4() da lei n. :20-1-0 a liberdade cuncedida por um dos 
condominos é perfeita desde logo, somente obrigando ao 
liberto á indemnisar aos outrus condominos , e a mulher 
casada é condomina com seu marido, nem só dos escra \"OS, 

senão de todos os bens do casal, uma vez que nada con­
tractassem antes do casamento. 

Sobre estes principios, que \"iemos de anal"sar , recorrendo 
a pratica de julgar dos nossos juizes e trlbunaes, que é o 
melhor interprete da lei, \"imos que elles mais Oll menos 
tem decidido e assentado a jurisprudencia, de que é \"alida 
a alforria de e~cra\"()s pela mulher casada. quando não haja 
expressa opposiç,ío do marido. e mesmo por não ser a 
alforria alienac<lu de bens: Acc. da n:\acão de S. Paulo 
citado á fI. G(j' dos autos. Abundando nestas idéas o illus­
trado juiz de direito Dl'. ~racedo Soares, em uma luminosa 
sentenca publicada \lU \"lll. ;-.;' du j)in.:ito ,í pago 3,ti, diz 
o seguinte: 

Considerando que não é \'erdade que a mulher casada 
não pó de libertar escra\"os de casal , porquanto: I" é dou­
trina assentada que escravos forrados por mulher casada 
sahem de sua meação; e 2" porque alforria não é alienação, 
co.mo bem o demonstra Savigny Dir. Rom. § 148, é o 
principio de que a mulher niío póde disp(lr de bens do casal 
administrado pelo mari,ln :'1') .... c ,q'plica nos casos de aliena­
ção em prejuizu n:al ull pC ,,;\'cl du Cl>,t!, etc. : 

Assim em vista destas \",tlio..;a" pI1llderaçIJI'", que acaba­
mos de fazer , é claro que S<lU legitimamente li\Tes os auto- . 
res , e portanto a sentença appellada , julgando-os escravoS 1 
pa,ra ~omo taes .c~ntinuarem no. captiveiro, coml!1ctteu uma ,~ 
1l11qUldadc, dccldll1do contra leI exprcssa, e captlvando pes­
soas !ivrcs por tantos principio.s ; livrcs , por não terem. ~ido 
matrIculados por quem se deVIa suppôr seu senhor legltlmo 
e possuidor; livres , por terem sido libertados por sua se­
nhora e sem a menor opposição de seu marido até ~oje, e 
livres ainda ]?orque a mulher casad8 póde libertar escravos, 
visto como lIbertar não é alienar, e (" libertos assim sahem 
de sua meação. 

Deve, pois, ser reformada essa sentença I c julgados os 
autores llvres de facto e de direito. 
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Assim decidindo, o que se espera, o colendo tribunal em 
sua alta sabedoria praticará um acto da mais soberana jus­
tiça. 

O curador, bacharel Francisco de Paula Ferreira e 
Casú·o. 

ACORDÃO 

Acordão em relação, etc. 
Vistos, expostos e discutidos os autos na fórma da lei, 

reform50 a sentença appellada á fi. íS, pela improcedencia 
de seus fundamentos; porquanto, havendo sido pela escrip­
tura de fi. I I, desfeito o contrato de compra e venda de 
fi. 7, sómente por outra escriptura publica poderia ser elle 
renovado, visto ser aquelle instrumento de sua essencia e 
substancia: Não podendo em direito ter effeito legal o termo 
de conciliação de fi. 33 v., não só porque os esravos, que 
fizerão o objecto delle, esta vão libertos assim pela escrip­
tura de manumissiío de fi., como pelo art. 8° § 2° da lei de 
28 de Setembro de 187 I, visto como forão dados á matri­
cula por pessoa illegitima, que nenhum dominio e posse 
sobre os mesmos tinha, como dos autos se evidencía. 

Não podendo considerar·se illegal a manumissão, uma 
vez que fôra feita dentro das forças da terça e da meação, 
e não ter a doadora herdeiros necessarios. 

Pelo que, aSfim julgando, considerão valiosa a carta de 
manumissão de fi. 16 para que produza seus devidoseffei­
tos, e =-ejão considerados libertos e no gozo completo de sua 
liberdade os escravos Jeronymo e sua mulher Isabel, Anto­
nio, Theotonio, João, Francisco e Joaquim constantes da 
escriptura de fi. J 6, e condemnão nas custas o appeliado. 

Ouro-Preto, 18 de Junho de 1880.-L. G de Brito 
Gue1-ra, presidente.-T. Hellriques.:... Alves de Brito.-
Fui presente, E. P. de Ca7·valllO. . 

Foi voto vencedor o Sr. desembargador Silva Guima­
rães. 
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